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Resumo

Discutindo a importância da psicologia escolar como área a que cabe a promoção da saúde nas re-
lações de trabalho na escola, este artigo é uma revisão narrativa de literatura cujo objetivo foi inves-
tigar o espaço de tal proposta em publicações científicas nesse campo do conhecimento. Voltou-se, 
especialmente, a problemas relacionados ao afastamento de professores, bem como a indicativos 
de ações técnicas do psicólogo junto a este público, visando a promoção da saúde ocupacional e a 
prevenção do adoecimento na escola. Identifica-se que o Estresse e a Síndrome de Burnout são os 
principais motivos de afastamento do trabalho dessa categoria, segundo a literatura. Daí percebe-se 
a demanda de ações no sentido de promover melhores condições de trabalho e a saúde mental junto 
aos professores. No entanto, pouco se registra sobre as práticas do psicólogo escolar em favor da 
promoção de saúde junto a essa categoria, embora algumas ações simples e de baixo custo sejam 
sugeridas. Uma compilação das mesmas é apresentada ao final do estudo, podendo servir de base 
para propostas práticas na prevenção de estresse ocupacional no contexto escolar.
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1 INTRODUÇÃO 

Os professores são profissionais muito importan-
tes para o desenvolvimento social em geral; mas, 
apesar de sua importância, é comum que muitos 
deles enfrentem condições de trabalho estressan-
tes, o que pode comprometer a saúde física e emo-
cional desta categoria. A saúde ocupacional dos 
professores não é uma preocupação recente. Mas, 
a falta de um cuidado em relação à saúde mental 
destes profissionais acarreta diversos problemas 
no processo de ensino aprendizagem. É importante 
que o psicólogo escolar olhe com mais atenção 
para os problemas que o corpo docente sofre. 

São muitos os motivos que podem levar ao 
adoecimento e desgaste do professor em sala de 
aula. Entre eles, se destacam: carga excessiva de 
trabalho, falta de recursos, muita burocracia, além 
das condições sociais dos alunos que frequentam 
a escola. Na escola pública também é muito co-

mum existir problemas de violência de alunos em 
relação aos professores e, somando isto aos fato-
res descritos anteriormente, tem-se as condições 
que tornam o estresse cada vez mais comum entre 
os professores.(1)

Alguns desses fatores dizem respeito às políti-
cas educacionais do país e questões de organiza-
ção do trabalho, aspectos de difícil intervenção. 
No entanto, cabem ações em apoio aos profissio-
nais para maior empoderamento e melhor enfren-
tamento dessas situações adversas. Um exemplo 
deste tipo de trabalho são os grupos de apoio psi-
cológico junto aos professores, que parecem ser 
uma estratégia viável na intenção de promover a 
saúde do professor e seu protagonismo frente às 
condições que enfrenta.

São necessárias ações que possam ser 
gerenciadas dentro do contexto escolar, tendo 
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de comportamento. Então a psicologia escolar de-
senvolveu testes psicométricos com finalidade de 
responder as demandas sociais desta época.

[...] Limitemo-nos a mencionar que, se na Europa 

a contribuição francesa avulta sobre as demais, 

cabe inegavelmente aos Estados Unidos a liderança 

neste domínio, ao longo dos últimos trintas anos. 

Liderança que se traduz; (a) serviços efetivamente 

prestado à escolas e aos escolares. (b) consolidação 

do papel do psicólogo escolar com um profissional 

(geralmente com Mestrado na área, quando não 

é Doutor em Psicologia Escolar, segundo dados 

da década passada, funcionam nos EUA cerca de 

duzentos cursos de Mestrado e/ou Doutorado em 

Psicologia Escolar); (c) produção de pesquisa cien-

tifica e de literatura básica de síntese de conheci-

mento e de natureza prática e (d) lideranças quanto 

a associações especializadas.(2,3)

Como visto acima, a psicologia escolar se de-
senvolveu muito mais nos Estados Unidos que em 
outros países. Já no Brasil, a história da Psicologia 
Escolar destaca-se por sua relação com o inicio da 
psicologia no Brasil e, apesar de ser recente, a psi-
cologia escolar tem grande importância para o de-
senvolvimento da profissão aqui no país.

Estudos propõem que a história da psicologia 
no Brasil tem três fases que são; 1) de 1830 a 1940; 
onde, neste momento, a psicologia estava ligada 
às escolas normais e ainda não constituía uma 
área profissional autônoma; 2) de 1940 a 1962, es-
tando ligada ao ensino de psicologia nas universi-
dades, mas não havia sido implementado o curso 
de psicologia, era apenas uma disciplina ensinada 
nos cursos de educação e medicina, principalmen-
te; 3) e a terceira fase foi de 1962 até os dias de 
hoje, marcada pelo desenvolvimento de cursos de 
psicologia e a regulamentação da profissão; tam-
bém houve um grande crescimento da psicolo-
gia escolar como área autônoma.(2,3) O avanço das 
discussões propiciou, no final dos anos de 1980 
e início da década de 1990, a criação da Associa-
ção Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional 
(ABRAPEE), acontecimento importante para a de-
limitação da área da psicologia escolar. A entidade 
vem contribuindo, desde então, com a divulgação 

como agente mediador o psicólogo. Estima-se que 
essas ações, focadas em tentar diminuir o grau de 
ansiedade de professores em relação às problemá-
ticas que vivenciam no ambiente escolar, podem 
proporcionar ganhos significativos à saúde ocupa-
cional e qualidade de vida no trabalho da categoria. 
E, ao melhorar as condições de trabalho e saúde 
do professor, há repercussão direta na qualidade 
da educação, já que o professor é um profissional 
fundamental para a melhoria da educação no país.

2 BREVE HISTÓRICO DA 
PSICOLOGIA ESCOLAR

A psicologia escolar é uma área muito antiga no 
Brasil. Inclusive, foi por meio da prática da psicolo-
gia escolar que a psicologia começou a se firmar no 
país. Mas apesar disso, esta é uma área que tem 
passado por mudanças importantes nas formas de 
aplicação prática. Frente a isso, faz-se relevante um 
olhar para sua história. Contempla-se aqui o perío-
do de 1830 até os dias atuais.

A psicologia escolar surgiu tendo em vista 
demandas sociais específicas, já que sua uti-
lidade social dizia respeito a trabalhar como 
mais um dos profissionais na escola, visan-
do à melhoria da qualidade desta. Mas há 
controvérsias também no que se refere à prática 
do psicólogo escolar, tanto devido à diversida-
de de práticas presentes nesta área, quanto às 
múltiplas influências que a escola sofre dos di-
versos setores da sociedade.(2,3)

Mas, apesar das diversidades presente na psicolo-
gia escolar, há ainda uma unidade que pode ser ob-
servada nos estudos recentes realizados nesta área. 

Para compreender melhor a psicologia escolar é 
preciso entender um pouco sobre sua história. Tan-
to no mundo quanto no Brasil, a psicologia escolar 
surgiu como uma área de apoio para os profissio-
nais da educação. A psicologia escolar começou na 
Europa e América do Norte, quando nestes países o 
ensino público cresceu e diante do crescimento das 
cidades surgiram problemas relacionados a desvio 
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de reflexões acerca da identidade do psicólogo es-
colar, dos conhecimentos psicológicos que se apli-
cam à área e das possibilidades de atuação em es-
paços educacionais.(4)

Em 2007, o Conselho Federal de Psicologia reco-
nhece a Psicologia Escolar como uma especialida-
de, sem que nenhum passo tenha sido dado para o 
reconhecimento da importância do psicólogo den-
tro das escolas, sobretudo pelos educadores.(5)

No início de sua história, a psicologia escolar foi 
praticada de forma descontextualizada, isolando 
os fenômenos sociais que influenciavam a escola 
e seus agentes. Esse tipo de prática foi se desgas-
tando com o passar do tempo de modo que ficou 
impossível ser relevante na escola se não se ob-
servasse as variáveis sociais do contexto social. Foi 
preciso rever a velha figura do psicólogo escolar, 
aquele profissional que era chamado apenas quan-
do havia algum aluno ‘problema’.

[...] evidencia-se que a atuação da Psicologia Esco-

lar relaciona-se com contextos de natureza educa-

tiva nos quais os processos de aprendizagem e de 

desenvolvimento humano e a relação que se esta-

belece entre eles, são tidos como foco do trabalho. 

A intervenção desencadeada pelo profissional da 

área volta-se, essencialmente, para a mediação 

destes processos com o objetivo principal de pro-

movê-los.(6:653)

Ao compreender melhor sobre as origens da 
Psicologia Escolar, verifica-se que inicialmen-
te a prática na escola estava restrita a proce-
dimentos ligados a testes psicométricos e/ou 
avaliação individual. Mas verificou-se também 
críticas a esse modelo de trabalho, de modo a 
considerar as questões sociais que interferem 
no bom andamento do processo de ensino 
aprendizagem nas escolas.

3 ESTRESSE ASSOCIADO AO 
TRABALHO DO PROFESSOR

O estresse no cotidiano dos professores é uma 
realidade complexa que deve envolver um com-

promisso profissional do psicólogo em promo-
ver, no ambiente escolar, ações e intervenções 
com caráter preventivo e, frente aos casos mais 
graves, encaminhamento para tratamento espe-
cializado. Mas, apesar da imensa demanda, não 
foram encontrados na literatura pesquisas e/ou 
trabalhos que apontassem para esta necessidade 
diretamente. 

O afastamento dos professores está intimamen-
te ligado a uma série de fatores que estão presentes 
corriqueiramente na vida profissional da categoria 
docente. Dentre eles, inclui-se a sobrecarga, as vá-
rias jornadas de trabalho assumidas, o desinteres-
se dos alunos, a violência nas escolas, a falta de 
estrutura nas escolas e a desvalorização do papel 
do professor, tanto social como economicamente.

Vale mencionar que esse problema não se res-
tringe apenas a um município e pode produzir re-
flexos negativos para a qualidade da educação. Se-
gundo Brito e Gomes,(7:51) “o estado atual em que 
se encontra o trabalho na escola, e em particular 
o trabalho das/os professoras/es, tem chamado a 
atenção devido ao aumento de adoecimento e afas-
tamento desses profissionais”. Tal situação, afeta 
todo processo ensino-aprendizagem dos alunos 
e, consequentemente, compromete o rendimento 
escolar.

Diante de tantas dificuldades é preciso saber o 
que motiva os professores a realizar seu trabalho. 
A motivação pode ser encontrada em fatores exter-
nos ou fatores internos; no primeiro caso, depen-
dem muito das condições materiais ou físicas de 
trabalho do profissional, já os internos estão mais 
relacionados com os valores subjetivos de cada 
um. Como qualquer outro profissional, o professor 
precisa sentir-se motivado objetivamente para que 
possa realizar seu trabalho com mais qualidade e 
eficiência.

Quando o professor está suficientemente moti-
vado é de se esperar que a qualidade de ensino me-
lhore. O psicólogo enquanto profissional da área 
educacional pode oferecer seus conhecimentos 
para produção de projetos e intervenções que vi-
sem melhorar as condições de trabalho deste pro-
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fissional. É possível, por meio de técnicas, motivar 
o professor subjetivamente no seu trabalho e levá-
-lo a perceber as possibilidades de mudança nas 
relações de trabalho. As políticas públicas na es-
cola só serão eficazes quando houver uma maior 
valorização do professor. Por isso, é importante 
ações efetivas que apontem a diminuição do es-
tresse na vida do professor, visando tanto os as-
pectos subjetivos quanto objetivos que envolvem 
este adoecimento.

Diante das mudanças sociais que vivenciamos, 
o papel do professor cresceu na sua amplitude. 
Desde a segunda metade do século XX temos ob-
servado mudanças sociais profundas fruto das tec-
nologias da informação e comunicação; a socieda-
de do conhecimento, a internet, a rede de recursos 
e serviços educativos disponíveis contribuem para 
desconstruir a escola e romper com seu monopó-
lio formativo e informativo, de acordo com Villa 
(apud Klein; Pataró).(8)

A relação entre escola e sociedade, ao longo de 
sua história, passou por algumas transformações. 
Refletir sobre as funções desta instituição em di-
ferentes contextos torna-se importante na medi-
da em que buscamos novos caminhos para a edu-
cação escolar, caminhos estes, articulados com a 
complexidade que caracteriza a atual sociedade.(8)

Klein e Pátaro(8) citando Villa (2007) destacam 
três momentos de mudança nestas relações, a sa-
ber: suprageracional, intergeracional e intragera-
cional. A primeira, característica de sociedades an-
tigas, onde o saber era transmitido à maior parte 
da população através da vida cotidiana, pelos pais 
e adultos; nesta fase, a escola destinava-se a pou-
cos: apenas àqueles que desempenhavam funções 
prestigiadas socialmente. A segunda mudança ad-
vém da revolução industrial e das transformações 
sociais impulsionadas pela mesma. Neste novo 
contexto, a família e a comunidade perdem parte 
de suas funções educativas que passam a ser atri-
buídas à escola. E finalmente a terceira mudança 
relaciona-se à aceleração das transformações que 
obrigam as novas gerações a se incorporarem em 
um mundo distinto, em constante mudança, onde 

a informação e o conhecimento assumem um pa-
pel cada vez mais importante na vida das pessoas. 
Neste novo contexto as funções da escola têm 
crescido: cuidado, instrução, formação são ações 
demandadas da escola.

Como as crianças passam, geralmente, mais 
tempo na escola que em casa, aos professores 
cabe a educação destas crianças. Educação que 
não é somente acadêmica, mas envolve valores.(9) 
Toda esta responsabilidade sobre o professor tam-
bém requer uma atenção especial sobre este pro-
fissional para que ele não seja engolido por tama-
nha pressão social. 

Esse processo de exigências gera um aumen-
to considerável da carga psíquica que o docente 
deve direcionar ao trabalho, onde “o sistema esco-
lar transfere ao profissional a responsabilidade de 
cobrir as lacunas existentes na instituição, a qual 
estabelece mecanismos rígidos e redundantes de 
avaliação e contrata um efetivo insuficiente”.(9)

As condições de trabalho, ou seja, as circunstân-
cias sob as quais os docentes mobilizam as suas 
capacidades físicas, cognitivas e afetivas para atin-
gir os objetivos da produção escolar podem gerar 
muito esforço ou hipersolicitação de suas funções 
psicofisiológicas. Se não há tempo para a recupera-
ção, são desencadeados ou precipitados os sinto-
mas clínicos que explicariam os índices de afasta-
mento do trabalho por transtornos mentais.(9)

Como lembra Pereira,(10) é indispensável que as 
organizações entendam o ajustamento das pes-
soas na organização, a sua interdependência, a 
produção, a satisfação e as tensões. A ideologia da 
gestão deve cuidar de um “contrato psicológico” 
pelo qual se ajustam as expectativas das pessoas 
envolvidas, se estabelece a motivação das mesmas 
e são criados esquemas reforçadores.

Pitthers e Fogarty(11) avaliaram o estresse e a ten-
são ocupacionais em professores utilizando o Oc-
cupational Stress Inventory, instrumento que avalia 
estresse ocupacional, sobrecarga acumulada e es-
tratégias adotadas. Os maiores escores foram en-
contrados entre os professores, quando compara-
dos com outros profissionais. Os resultados foram 
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associados à sobrecarga de trabalho e aos conflitos 
com os superiores e as normas. Os autores ainda 
citam o estudo de Punch e Tuetternan (1990) que 
avaliou 574 professores na Austrália e encontrou 
níveis de estresse psicológico duas vezes maior do 
que na população geral. Estudos realizados nos 
EUA (1976), Austrália e Nova Zelândia (1982) e 
Reino Unido (1991), citados pelos mesmos auto-
res, mostraram que um terço dos professores ava-
liados consideram seu trabalho “estressante” ou 
“muito estressante”.

Avaliações como estas foram realizadas em paí-
ses desenvolvidos, e mesmo nestes países perce-
beu-se quanto os professores sofrem com o estres-
se. No Brasil a situação pode ser ainda pior, pois 
além de todos os fatores da sobrecarga psíquica 
que o trabalho docente envolve, temos ainda os 
problemas estruturais que fazem parte da realida-
de da maior parte das escolas públicas brasileiras. 
Em suas intervenções, o psicólogo precisa, portan-
to, levar em consideração as limitações estruturais, 
e promover, apesar disso, um trabalho que melho-
re as relações de trabalho do professor o máximo 
que for possível.

Assunção et al(9) apontam que muitos professo-
res quando começam a atuar na carreira muito em-
polgados, mas ao conheceram a realidade e as difi-
culdades do trabalho docentes ficam desanimados 
e perdem o gosto pelo trabalho. O desencanto pro-
fissional também pode afetar outras áreas da vida 
do professor e esses sentimentos com o passar do 
tempo tornam-se estresse que a longo prazo acaba 
com a saúde psicológica deste profissional. 

Assunção et al(9) citando Chan (2002), apresen-
tam diversos estudos realizados em Hong Kong 
nos últimos anos tem mostrado que ensinar é al-
tamente estressante. Cerca de um terço dos pro-
fessores pesquisados, apresentavam sinais de es-
tresse e burnout, entre os principais problemas de 
saúde. Observou-se distribuição heterogênea dos 
sintomas, sendo que alguns professores apresen-
taram sinais mais graves do que outros, variando 
de quadros leves de frustração, ansiedade e irrita-

bilidade até o quadro de exaustão emocional, com 
sintomas psicossomáticos e depressivos severos.

Garantir condições motivadoras assegura a ma-
nutenção do estresse em nível adequado ao bom 
desempenho do docente. Tomando como base 
teoria motivacional de Maslow(12) é necessário as-
segurar, por exemplo, condições para auto realiza-
ção que implica, pela ordem, em garantir o aten-
dimento de necessidades universais: fisiológicas, 
de segurança, social e pessoal, de amor/paternal 
– estar com os outros, de estima, de saber e conhe-
cer. Evidente que não é possível em um projeto o 
psicólogo abranger todas estas necessidades, mas 
ele pode focar, por exemplo, na em intervenções 
voltadas para melhoria da autoestima e estimular 
na escola um ambiente profissional que valorize o 
trabalho do professor.

Uma instituição escolar que valoriza o professor 
terá como consequência uma melhoria significati-
va na qualidade do ensino; pois, professores mo-
tivados ensinam melhor e se relacionam melhor 
com os alunos e todo processo de ensino/aprendi-
zagem fluirá muito melhor. Neste sentido, Witter(13) 
afirma que quando a instituição investe na viabili-
zação da autorrealização dos professores, então a 
tendência é que estes se engajem mais no traba-
lho de forma criativa, o que reflete na melhora do 
processo de ensino. Assim, tanto os professores, 
quanto a instituição, tendem a ganhar quando há 
um trabalho de valorização do corpo docente.

Quando a escola é motivo de constante frus-
tração para o docente, as consequências tendem 
a ser negativas, o que acaba gerando problemas 
como falta de adesão ao plano pedagógico, faltas, 
comportamentos agressivos com superiores, críti-
cas sem propósito de mudança, enfim, há um total 
abandono em relação ao próprio trabalho.(13) Todos 
estes problemas podem ser solucionados ou mi-
nimizados com ações que valorizem realmente o 
trabalho do professor e promovam um protago-
nismo destes profissionais na execução de suas 
atividades.

É importante ressaltar que há uma cobrança 
exacerbada, pois “o professor tem metas a cumprir 
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como agente social, um papel que o sobrecarrega 
de expectativas por parte da comunidade, dos 
colegas, superiores ou alunos.”(14:242) Nesse senti-
do, o professor é personagem principal no palco da 
aprendizagem. Ainda segundo os autores:

Do professor se espera a educação dos alunos, o 

que significa a competência na prática de ensino 

para que os alunos aprendam o conteúdo program-

ado em sua grade escolar e, ainda, implica na ori-

entação do comportamento que a sociedade prevê 

para um cidadão adaptado.(14:242)

Levando em conta que a atividade docente se di-
fere de todas as outras, pela sua natureza e pelo 
seu valor social, e que o mesmo tem uma função 
complexa, pois cada um dos alunos tem caracterís-
ticas únicas e necessidades muito peculiares, é ur-
gente um investimento que leve em consideração 
a saúde mental destes profissionais.

Portanto, é necessário ressaltar que o profes-
sor é um profissional de grande importância para 
a sociedade em geral, pois contribui tanto para a 
formação acadêmica do indivíduo, quanto na for-
mação do caráter moral e cívico. O professor preci-
sa ser mais valorizado e sua importância necessita 
ser mais evidenciada, sua figura deve ser reconhe-
cida como de caráter indispensável para a socieda-
de. Os padrões educacionais precisam ser reava-
liados para se adequarem aos valores atuais. Não 
fragilizando os professores, mas fortalecendo suas 
potencialidades. Nesse sentido, o surgimento da 
ansiedade e outros transtornos, decorrente de fa-
tores estressantes no contexto docente, pode ser 
revertido por meio de ações e estratégias do psicó-
logo escolar que ajudem a promover a saúde psico-
lógica destes profissionais. Neste sentido, é impor-
tante que o psicólogo compreenda bem quais são 
os fatores (externos e/ou internos) que atingem de 
forma negativa os professores e podem gerar pro-
blemas relacionados ao estresse e a partir destes 
dados propor métodos preventivos adequados e 
eficazes a respeito destes transtornos.

4 PRÁTICAS EM PSICOLOGIA 
NO COMBATE AO ESTRESSE E 

PROMOÇÃO À SAÚDE NA ESCOLA 

As condições difíceis que muitos professores en-
frentam no trabalho docente demonstra a impor-
tância em se estabelecer práticas psicológicas 
voltadas à prevenção de transtornos de estresse 
e promoção de saúde no ambiente escolar. Para 
tanto é necessário compreender quais as pratica 
possíveis que o psicólogo pode levar para esco-
la de modo a fazer a diferença e promover saúde 
para todos, mas especificamente para os professo-
res que enfrentam condições de trabalho difíceis e 
estressoras.

Contini(15) aponta em seu trabalho que a psico-
logia escolar tem como papel principal promover 
saúde no ambiente escolar. E o conceito de saú-
de que esta autora utiliza vai muito além daquele 
conceito comum de ausência de doença. A saúde 
é vista como um processo qualitativo que envolve 
as condições de vida da pessoa. O autor ainda res-
salta que:

A promoção de saúde define-se, então, por uma 

visão sistêmica de saúde, compreendendo que fa-

tores relacionados ao modo de vida dos homens 

estarão atuando de forma direta nas reais possibi-

lidades de uma vida saudável ou não. Com isso, a 

concepção de saúde é ampliada para além dos lim-

ites da ausência de doença e está ligado aos vários 

aspectos que estão presentes na vida do homem, 

como moradia, lazer, educação, trabalho etc.(15:47)

No caso específico dos altos índices de estresse 
em professores é um problema de saúde que afeta 
diretamente a qualidade da educação. O psicólogo 
tanto irá atuar junto àqueles professores que já de-
senvolveram o problema, quanto no corpo docente 
como um todo, com o objetivo de prevenir a ocor-
rência de novos casos. Esta seria uma atuação que, 
a longo prazo, teria efeitos sobre a vida dos docen-
te e dos alunos.

O psicólogo escolar já não deve atuar como um 
profissional que apaga incêndios. Sua atuação deve 
estar voltada para o conjunto de pessoas presen-
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tes na escola, de maneira a promover um desen-
volvimento global do estudante.(16) Neste sentido, 
ações focadas no professor com caráter preventivo 
é apenas uma das muitas demandas que fazem do 
psicólogo um profissional realmente relevante nes-
te contexto.

Cassins(16) descreve algumas ações práticas que 
podem ser feitas pelo psicólogo junto ao corpo 
docente:

Apoio na definição de objetivos educacionais, con-

teúdos, métodos e material didático; Apoio à articu-

lação entre teorias de aprendizagem e práticas ped-

agógicas; Suporte prático ao resgate e reforço da 

autonomia do professor; Promoção e/ou coorde-

nação de atividades de desenvolvimento profission-

al: treinamentos especializados, pesquisas, grupos 

vivenciais, grupos de troca de experiência e valori-

zação profissional; Orientação, intervenção e acom-

panhamento para dificuldades individuais e/ou de 

grupo (acadêmicas e/ou comportamentais); Ori-

entação, intervenção e acompanhamento a casos 

especiais de inclusão; Trabalhos direcionados ao 

apoio de iniciativas de qualidade de vida no trabal-

ho: relações interpessoais, motivação, prevenção 

de stress e Burnout; Participação e/ou coordenação 

de reuniões multidisciplinares para discussão de 

casos (incluindo-se aqui profissionais externos en-

volvidos com o aluno em questão).(16:31,32)

Mas, antes de implementar ações como as lita-
das acima, cabe ao psicólogo fazer uma espécie de 
diagnóstico sobre a instituição escolar na qual irá 
atuar. Neste sentido Andaló(17:46) apontou:

Em nosso trabalho prático junto às escolas, ini-

ciamos geralmente por um levantamento da in-

stituição onde pretendemos atuar. Procuramos 

caracterizá-la em seus aspectos organizacionais, 

tentamos detectar a ideologia subjacente aos ob-

jetivos expressos ou implícitos que a instituição 

contém. Começamos, assim, por um diagnóstico 

da realidade da escola e, a partir daí, planejamos 

nossa ação. 

Quando o psicólogo observa atentamente o fun-
cionamento e as estruturas que compõe a escola 
ele terá mais facilidade no momento de atuar. E, 
em se tratando de combate ao estresse do profes-

sor, é fundamental a noção de todo o sistema, pois 
geralmente é justamente a realidade institucional 
da escola que provoca este tipo de adoecimento.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que a escola é uma instituição fun-
damental para o desenvolvimento da sociedade, 
a psicologia tem muito a oferecer, porque dispõe 
de instrumentos teóricos e técnicos para tal finali-
dade. Dentro da escola, o professor tem um papel 
relevante, pois ele serve como um modelo para os 
alunos e influencia de forma significativa a forma-
ção intelectual e moral deles.(18) E, pensando na 
melhoria das condições de trabalho docente, cabe 
ao psicólogo um papel de promotor da saúde.

O burnout tem sido um problema alarmante que 
atinge o professor, e este transtorno está muito re-
lacionado às condições e relações de trabalho, sen-
do considerada uma reação diante de situações de 
trabalho extremamente estressoras. As condições 
de trabalho de muitos professores exigem demais 
dele, tanto física como emocionalmente, o que aca-
ba gerando os sintomas do burnout.(19) Percebe-se, 
portanto, que a principal causa deste adoecimen-
to está na realidade externa. Então o trabalho do 
psicólogo deve levar em consideração todas essas 
determinantes ambientais e, se possível, agir sobre 
elas visando a redução de riscos e seus impactos. 

No seu início, a psicologia escolar não tinha um 
foco de trabalho sistêmico, o que tornou o psicó-
logo um profissional isolado, sem muita relevância 
para a transformação dos problemas crônicos da 
escola. Mas, por meio de pesquisas e ações mais 
próximas da realidade institucional da escola, tem 
se desenvolvido na ciência psicológica uma maior 
capacidade técnica para melhoria das condições 
no contexto escolar.

O objetivo principal das intervenções do psicólo-
go escolar no combate ao estresse e outros proble-
mas ocupacionais deve ser a prevenção e a promo-
ção de saúde. É claro que no caso de professores 
que já desenvolveram o transtorno cabe um aco-
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lhimento e posterior encaminhamento para trata-
mento psicológico individual. 

Ao investir em intervenções de promoção da 
saúde dos professores, há uma melhora da quali-
dade da escola como um todo. Logo, ao pensar em 
valorização do professor, está implícita a melhoria 
na qualidade da educação. Este estudo aponta para 
a necessidade de mais pesquisas e divulgação de 
relatos de experiência que disponham de ferramen-
tas técnicas de promoção à saúde mental, com efi-
cácia comprovada cientificamente, que possam ser 
aplicadas no contexto escolar de modo a trabalhar, 
principalmente, as questões emocionais e psicoló-
gicas dos professores.
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